








ESPECIAL CHILE

Na rebelião chilena, 
ninguém quer sair das ruas

A rebelião social conti-
nua com muita força. 
Há protestos no país in-

teiro e lutas e greves em várias 
cidades. Quem achava que a 
mobilização diminuiria, equi-
vocou-se redondamente.

Há pouco mais de uma se-
mana, o governo retirou os mi-
litares das ruas. Também fez 
várias promessas, dizendo que 
as coisas mudariam, ofereceu 
algumas migalhas no intuito 
de que os protestos diminu-
íssem, mas não diminuíram.

Os lemas vistos nas ruas 
são: “O Chile despertou!”; “São 
30 anos e não 30 pesos”, rela-
cionado o valor do aumento das 
tarifas de transporte com as 
três décadas de neoliberalismo 
que levaram o país à crise so-
cial. Vale lembrar que o modelo 
neoliberal chileno é o mesmo 
que Bolsonaro e Paulo Guedes 
estão propondo para o Brasil.

Também há muita raiva da 
polícia em razão de todos os 
crimes noticiados. São casos 
de assassinatos, de torturas, 
muitos casos de estupro e de 
pessoas desaparecidas.

“Estamos enfrentando gra-
ves e numerosas violações dos 
direitos humanos no Chile”, 
reiterou esta tarde o diretor do 
Instituto Nacional de Direitos 
Humanos, Sergio Micco. O di-
retor disse que já são mais de 
4 mil pessoas presas.

A polícia e o exército estão 
sendo extremamente questio-
nados pela população. Nas pi-
chações nos muros de Santiago, 
o destaque é o ódio à repressão.

JUVENTUDE
A juventude é o setor que 

mais se destaca na rebelião. 
São jovens dos bairros popu-
lares e universitários. Muitas 
mulheres que participaram 
da luta pela legalização do 
aborto vão às marchas com 
seus lenços verdes, símbolo 
do movimento.

A classe média chilena é 
muito pauperizada. Por anos 
vem se endividando para ga-
rantir os estudos dos filhos 
nas universidades. No Chi-
le, não existe universidade 
gratuita. Mesmo aqueles que 
conseguem terminar não têm 
perspectiva de futuro, de ter 
um trabalho e melhorar a si-
tuação da família.

APOIO ÀS MANIFESTAÇÕES É 
ESMAGADOR

Uma pesquisa recém-pu-
blicada pela Universidade do 
Chile mostra que 85,8% da 
população apoiam os protes-
tos e 83,9% concordam com 
mudanças na Constituição, 
herdada da ditadura de Au-

gusto Pinochet (1973-1990).
Só não há apoio aos pro-

testos nos bairros dos setores 
privilegiados. Esses locais re-
fletem o que a esposa do pre-
sidente, Cecilia Morel, disse 
recentemente. Num áudio de 
WhatsApp divulgado nos úl-
timos dias, ela fala para uma 
amiga: “Vamos ter que dimi-
nuir nossos privilégios e com-
partilhar mais.” No mesmo 
áudio, Cecilia Morel chama os 
manifestantes de vândalos e 
alienígenas e diz que não en-
tende o que está acontecendo.

OCUPAÇÃO TODOS OS DIAS
Na Praça Itália, em San-

tiago, há uma ocupação qua-
se permanente. A praça é o 
símbolo da revolta. Entre de-
zesseis e dezessete horas, to-
dos os comércios fecham e as 
pessoas seguem em marcha 
para a Praça Itália.

No dia 5 de novembro, mi-
lhares de pessoas ocuparam a 
praça e as avenida e ruas pró-

ximas. Diante dessa situação, 
a polícia não sabe exatamente 
o que fazer. Como não conse-
gue conter os protestos, fica 
fazendo a guarda do Palácio 
Presidencial La Moneda. Po-
rém, entre a Praça Itália e o 
La Moneda, o espaço de mais 
ou menos um quilômetro que 
os separam é totalmente con-
trolado pelo povo. É gente que 
pinta faixas e cartazes, canta 
palavras de ordem, bebe cer-
veja na rua (o que é proibido 
no país).

Próximo à praça, há con-
flitos. São milhares de jo-
vens lutando contra os gua-
nacos, blindados que lançam 
água contra os manifestantes. 
Também perto da praça, há 
inúmeros médicos e enfer-
meiros que apoiam as mobili-
zações e se revezam no aten-
dimento aos feridos.

Todos os dias, muitos fe-
ridos se registram. A polícia 
atira no rosto das pessoas 
à queima-roupa e usa uma 

quantidade maior de gás la-
crimogêneo na água dos gua-
nacos. Quando toma o jato 
de água, a pele dos manifes-
tantes fica queimada e com 
bolhas. Quanto às balas, o 
resultado é que mais de 100 
pessoas perderam a visão de 
pelo menos um olho por con-
ta das balas de borracha e 
por balas menores de chumbo 
chamadas aqui de perdigón. 
Neste momento, existem mais 
de mil presos. As prisões e as 
delegacias estão lotadas.

No Congresso, seguem as 
brigas. A discussão é sobre o 
projeto de redução da jorna-
da semanal de trabalho para 
40 horas. Hoje, a semana é de 
45 horas. Também há discus-
sões sobre os crimes pratica-
dos pelo ministro do interior, 
Andrés Chadwick, responsá-
vel pela repressão. No entan-
to, isso não vai ser aprovado, 
uma vez que a maioria do 
Congresso é controlada pelo 
próprio governo.
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As manifestações não dão trégua no Chile. Desde que o presidente 
Sebastián Piñera determinou um aumento nas passagens de metrô, no dia 
18 de outubro, o povo chileno despertou e não saiu mais das ruas. Piñera 
desesperado apelou para que o povo voltasse à normalidade. A resposta 
do povo ecoa nas manifestações: “Não queremos voltar à normalidade. A 
normalidade é o problema.”

DAVID ESPINOSA,
DE SANTIAGO
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A novidade é que co-
meçam a organizar-se as 
assembleias territoriais. 
Vários bairros, chama-
dos de comunas popula-
res, começam a ter pesso-
as organizando este tipo 
de assembleia, que reúne, 
de 40, 300, 400 pessoas ou 
até mais cada uma.

Nelas, as pessoas discu-
tem tudo. Desde saída para o 
país até organização de ma-
nifestações. Há casos bem 
interessantes em que as as-
sembleias já tomam algu-
mas iniciativas importantes.

Em Playa Ancha, um 
bairro bem popular em 
Valparaíso, a assembleia 
definiu conversar com os 
comerciantes da região que 
estavam cobrando preços 
muito altos pelos produ-
tos. Disseram a eles: “Se 
não baixarem os preços, 
vamos organizar a comu-
nidade para comprar numa 
comunidade vizinha.” Deu 
certo. Os comerciantes di-
minuíram os preços.

Outro fenômeno de or-
ganização das assembleias 
territoriais ocorreu na Zona 
Poniente de Santiago, onde 
eu vivo. Várias comunas que 

têm assembleias estão se coor-
denando. Por exemplo, na ma-
nifestação da Praça Itália de 4 
de novembro, saiu uma marcha 
organizada dessas comunas.

Em vários bairros, principal-
mente de classe média, tem o 
que aqui se chama de cabildos. 
São como se fosse uma assem-
bleia territorial, mas com outro 
nome que remonta à luta contra 
a dominação colonial espanho-
la. Naquela época, o cabildo era 
uma corporação municipal ins-
tituída na América Espanhola 
durante o período colonial. No 
século 19, muitas das guerras de 
independência foram proclama-
das pelos cabildos.

Os cabildos têm presença 
maior dos partidos, como do 
Partido Comunista, da Fren-
te Ampla, partidos que estão 
dentro do Parlamento.

PRIVATIZAÇÕES
Há um amplo questiona-

mento das privatizações da 
saúde, da educação e até dos 
parques nacionais. As assem-
bleias territoriais estão apro-
vando a renacionalização do 
cobre, ou seja, que o princi-
pal minério do país volte a 
ser do Estado e não das mul-
tinacionais.

O Chile tem uma Cons-
tituição que é de 1980, do 
tempo da ditadura de Pi-
nochet. A demanda atual 
por uma Assembleia Cons-
tituinte é muito levantada 
por vários setores, pois ela 
questiona toda a herança 
do regime autoritário an-
terior.

A Constituição atual é 
um entulho autoritário que 
representa os interesses dos 
principais grupos empre-
sariais nacionais e inter-
nacionais que apoiaram a 
ditadura e continuam man-
dando no Chile até hoje. É 
imprescindível acabar com 
a Constituição de 1980. En-
tretanto, nosso problema 

principal não é acabar com a 
Constituição no papel.

A esquerda parlamentar 
tenta levar a discussão da As-
sembleia Constituinte para 
dentro do Congresso. O obje-
tivo deles é que o próprio par-
lamento e o governo convo-
quem uma Assembleia Cons-
tituinte. Aqui há uma grande 
discussão. Como vamos pedir 
para essas instituições convo-
carem uma Assembleia Cons-
tituinte que, no final das con-
tas, vai permitir que eles con-
trolem toda a elaboração da 
nova Constituição? Há muita 
desconfiança nesses setores e 
nessa proposta.

A esquerda radical, como 
o Movimento Esquerda dos 

Trabalhadores (MIT, na sigla 
em espanhol), partido irmão 
do PSTU, não propõe que a 
Assembleia Constituinte seja 
convocada pelo governo e pelo 
Congresso. Propõe, em primei-
ro lugar, derrubar o governo 
Sebastián Piñera. Não é pos-
sível aceitar nenhuma Consti-
tuição que venha do governo 
e do Congresso.

Ao mesmo tempo, propõe 
que a mobilização continue e 
que o fortalecimento e a orga-
nização das assembleias terri-
toriais avancem. Desse modo, 
a proposta é que a Assembleia 
Constituinte seja imposta pelo 
povo e que ela tenha represen-
tantes do próprio povo mobi-
lizado.

A Mesa de Unidade Sin-
dical, composta por várias 
organizações sindicais 
e organizações popula-
res (principalmente diri-
gidas pela Frente Ampla, 
pelo Partido Comunista e 
por uma burocracia sindi-
cal bem distante da base 
dos trabalhadores) apro-
varam uma carta exigin-
do do governo uma Assem-
bleia Constituinte, salário 
mínimo de 500 mil pesos, 
o que seria quase o dobro 
do atual, entre outras rei-
vindicações.

Dizem ao governo que 
se ele não tomar essas me-
didas será convocada uma 
nova greve geral com muito 
mais força. Apesar de não 
falarem de maneira explí-
cita, está nas entrelinhas a 
ameaça de uma greve geral 
por tempo indeterminado.

Um dos principais sin-
dicatos da mineração – o 
sindicato da Mina Escon-
dida, a maior mina privada 
do país – está nessa Mesa e 
também assina essa carta. 
Há vários setores de traba-

lhadores organizados se mobi-
lizando, em especial os portu-
ários. Nesse setor, há greves 
alternadas com marchas e dias 
de retorno ao trabalho.

Hoje, 5 de novembro, ocor-
reu uma manifestação dos mi-
neiros na Mina Andina, locali-
zada na Cordilheira dos Andes, 
próximo da fronteira com a Ar-
gentina. Os mineiros fizeram 
uma assembleia e bloquearam 
a rodovia na fronteira entre os 
dois países.

Como se vê, o povo não vai 
sair das ruas e está se organi-
zando. Ao mesmo tempo, o mo-
vimento operário poderá entrar 
em cena com maior peso.

DEBATE

NINGUÉM SAI DA RUA

Assembleia constituinte

Movimento continua 
avançando

As assembleias territoriais
NOVIDADE
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Mesa de Unidade Sindical 
diz ao governo que se ele 
não aumentar o salário 
mínimo, entre outras 
coisas, será convocada 
uma nova greve geral com 
muito mais força

Cabeça da estátua de Pedro 
de Valdivia, símbolo da 
conquista espanhola genocida, 
pendurada nas mãos da 
estátua de Caupolicòn, líder do 
povo mapuche no século 16.

Policiais e os guanacos, os 
tanques que jogam água com 
gás lacrimogêneo, sobre os 
manifestantes.
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CHILE

Bolsonaro e Guedes querem 
modelo que implodiu no Chile

“Como negar trinta 
anos de acerto?” É 
dessa forma que o 

ministro da Economia, Paulo 
Guedes, define o modelo eco-
nômico do Chile que está ex-
plodindo o país vizinho por 
meio de uma insurreição. Mes-
mo com os protestos que expu-
seram ao mundo a verdadeira 
situação do Chile, com uma 
desigualdade social gritante e 
a inexistência de serviços pú-
blicos mais básicos (até a água 
é privatizada), o ministro de 
Bolsonaro insiste em aprofun-
dar esse modelo aqui.

O Chile é considerado o la-
boratório do neoliberalismo no 
mundo. O golpe de Pinochet, 
em 1973, que instaurou uma di-
tadura militar brutal, também 
inaugurou o modelo liberal ges-
tado na chamada Escola de Chi-
cago. Um corpo burocrático for-
mado nos Estados Unidos ocu-
pou os postos-chave da econo-
mia chilena e pôs em marcha o 
desmantelamento dos serviços 
públicos, dos direitos sociais e 
da aposentadoria, e implemen-
tou o conjunto de medidas que 
formariam, anos depois, o que 
ficaria conhecido como Con-
senso de Washington.

O jovem Paulo Guedes foi 
um ativo observador desse pro-
cesso. Ele foi convidado pelo 
regime de Pinochet para lecio-
nar economia no país. Uma 
vez no governo, a obsessão do 
economista é reproduzir a ex-
periência chilena no Brasil.

DIEGO CRUZ,
DA REDAÇÃO

Mesmo com uma 
desigualdade social 
gritante e a inexistência 
de serviços públicos  
mais básicos o governo 
insiste em aprofundar 
esse modelo aqui

REFORMA DA PREVIDÊNCIA

REFORMA TRABALHISTA E SINDICAL

PRIVATIZAÇÃO

AQUI TAL COMO LÁ
A receita da bomba social

A reforma da Previdência chilena, imposta em 
1981, instituiu o modelo de capitalização, em 
que o trabalhador era obrigado a contribuir 
com 10% do salário, que ia para um fundo pri-
vado, as chamadas Administradoras de Fundo 
de Pensão (AFP). O resultado foi desastroso, 
com oito em cada dez aposentados receben-
do menos que um salário mínimo.

O Plan Laboral da ditadura de Pinochet gol-
peou os trabalhadores em duas frentes: redu-
ziu direitos e atacou a liberdade de organização 

e os sindicatos. Assim, o governo chileno acabou 
com a negociação coletiva por ramo de produção 
e impôs a negociação por empresa. Greves só 
são permitidas durante as campanhas salariais, 
e qualquer grupo de trabalhadores pode fechar 
um acordo com a empresa, não só os sindicatos.

Além das estatais, o regime de Pinochet 
promoveu a privatização de quase todos 

os serviços públicos. No caso da saúde, só 
20% da população pode arcar com um plano 

privado, mas, mesmo usando o serviço público, 
tem que pagar. São descontados 7% do salá-
rio para o Fondo Nacional de Salud (Fonasa), e 
cada consulta ou tratamento é cobrado à parte.
A educação segue o mesmo modelo. Os mais 
pobres só conseguem estudar com financia-
mento, e isso gera um brutal endividamento 
das famílias (algo como 2,5% do PIB).
Até a água foi considerada pela Constituição 
pinochetista um bem econômico, submetida 
à lei da oferta e procura, e hoje é propriedade 
do agronegócio, de mineradoras e hidrelétricas, 
que são donas dos rios e podem utilizar ou ven-
der livremente o recurso natural.

O plano de capitalização de Guedes não passou na re-
forma da Previdência aprovada pelo Congresso, mas 
a medida segue o mesmo caminho. A idade mínima e 
a mudança na regra de cálculo para se aposentar joga 
para baixo o valor das aposentadorias, principalmente 
dos mais pobres. A ideia é obrigar todos a irem para os 
fundos privados de Previdência. Não por acaso, Guedes 
é investigado em fraudes em fundos de pensão. Isso 
vai produzir o mesmo efeito que no Chile: milhões de 
trabalhadores idosos na pobreza e na miséria.

Após a reforma trabalhista do governo Temer, que am-
pliou mais ainda a precarização e a informalidade, Bol-
sonaro e Paulo Guedes querem instituir a “carteira de 
trabalho verde e amarela” aos jovens que estão chegan-
do no mercado de trabalho, sem os direitos previstos na 
CLT. Ao mesmo tempo, assim como no Chile, atacam a 
liberdade sindical, primeiro asfixiando financeiramente 
as entidades, e agora com o fim da unicidade sindical 
para que possam organizar-se “sindicatos de patrões”.

Paulo Guedes já anunciou seu objetivo de privatizar 
todas as estatais. O plano de entrega das empresas e 
dos recursos naturais ao capital estrangeiro é um dos 
pilares da política econômica do governo Bolsonaro. 
Enquanto fechávamos esta edição, estava para ocorrer 
mais um megaleilão do pré-sal (leia mais na página x).
Para agilizar esse processo, Paulo Guedes quer aprovar 
no Congresso um mecanismo que autoriza a venda de 
um pacote de estatais. Na mira, estão empresas como 
Correios e Eletrobrás.
A precarização da saúde, por sua vez, é um plano para 
privatizar a saúde pública e beneficiar os planos priva-
dos, os grandes financiadores do atual ministro Luiz 
Henrique Mandetta (DEM).
Já na educação, o projeto apresentado pelo ministro 
Weintraub, o “Future-se”, força as universidades a bus-
carem financiamento privado, enquanto corta verbas 
e deixa as instituições à míngua.

NO BRASIL

NO BRASIL

NO BRASIL

NO CHILE

NO CHILE

NO CHILE
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Justiça para o Guardião da 
Floresta Paulino

TODO APOIO AOS GUAJAJARA!

Em 1º de novembro, dois 
indígenas foram vítimas 
de uma emboscada de 

madeireiros armados na terra 
indígena Arariboia, no Mara-
nhão. Os covardes assassina-
ram Paulo Paulino Guajajara, 
também chamado Kwahu Tene-
tehar, e feriram Laércio Souza 
Silva. A região é historicamente 
conhecida por conflitos de ter-
ras, invasões de territórios indí-
genas e incêndios criminosos.

BOLSONARO: AVAL PARA 
EXTERMÍNIO DE INDÍGENAS

O governo Bolsonaro, aliado 
do agronegócio e inimigo decla-
rado dos indígenas, é cúmplice e 
impulsionador desse crime. Nos 
primeiros nove meses do ano, 
foram registrados 160 casos de 
invasões de terras indígenas em 
19 estados, número 50% maior 
que em todo o ano de 2018. Em 
2018, também foram registrados 
135 assassinatos de indígenas no 
país, um aumento de 25 casos 
em relação a 2017.

No dia seguinte ao assassi-
nato de Paulino, o ministro da 
Justiça, Sérgio Moro, declarou 
que a Polícia Federal não pou-
paria esforços na apuração do 
crime. Essa não é uma demons-
tração de preocupação. Moro 
tem medo das fagulhas que po-
dem estourar uma nova crise no 
Brasil e dos ventos de fúria que 
vêm de toda a América Latina. 
Moro e Bolsonaro não têm ne-
nhum compromisso com a de-
fesa dos povos indígenas.

Em agosto, a Polícia Fede-
ral negou que o assassinato 
do cacique Emyrá Wajãpi, do 
Amapá, tivesse sido cometido 
por invasores da terra indíge-
na. Apesar de todos os indí-
cios, o laudo alegou morte por 
afogamento, versão rechaçada 
pelos Wajãpi. Bolsonaro e seus 
ministros são comprometidos 
com o agronegócio e com a 
destruição sem tréguas do nos-
so país pelo capitalismo.

GABRIELA HIPÓLITO, DE 
BELÉM (PA); WAGNER 
SILVA, DE SÃO LUÍS (MA)

O governador Flávio 
Dino (PCdoB), após o ata-
que aos Guajajaras na últi-
ma sexta, declarou: “Com-
petência para apurar cri-
mes contra direitos indíge-
nas, em face de suas terras, 
é federal.” Disse, porém, 
que oferecia ajuda ao go-
verno e Ibama. Depois, pro-
vavelmente pela repercus-
são do caso e pela pressão 
que está sofrendo para agir, 
anunciou uma força-tarefa 
com o objetivo de proteger 
as terras indígenas do Es-
tado.

Em 2017, diante do ata-
que bárbaro que os Akroá-

-Gamella sofreram, no qual 
alguns perderam suas mãos, 
Dino responsabilizou o gover-
no federal e logo após minimi-
zou o fato. Também é impor-
tante relembrar o que ocorreu 
na Comunidade do Cajueiro 
recentemente e a resposta re-
pressiva do governo do PCdoB. 
Além disso, mantém cinco 
camponeses como presos po-
líticos pelo simples fato de es-
tarem defendendo seu territó-
rio. Ocorre que Dino é aliado 
de grandes empreendimentos 
estrangeiros no estado, que ex-
propriam as populações tradi-
cionais e financiam sua cam-
panha eleitoral.

Sabemos que com Bol-
sonaro os povos indígenas 
estão mais ameaçados do 
que nunca. Em seu históri-
co recente de lutas, o Wajã-
pis e os Mundurukus estão 
fazendo a autodemarcação 
de suas terras, recuperando 
territórios invadidos ou que 
ainda não foram demarca-
dos. Achamos que esse é o 
caminho para a luta, assim 
como seguir exigindo do go-
verno a demarcação já de 
todas as terras indígenas.

SOLIDARIEDADE ATIVA!
O papel dos trabalha-

dores e da juventude orga-
nizada é muito fundamen-
tal para a proteção dos po-
vos indígenas. Precisamos 
cobri-los de solidariedade 
com recursos materiais, ca-
ravanas e brigadas de defe-
sa das comunidades.

– Justiça para Paulino! 
Apuração imediata do bár-
baro assassinato da liderança 
Guajajara.

– Toda solidariedade e pro-
teção aos povos da floresta! 
Demarcação de todas as terras 
indígenas já!

– Bolsonaro e Flávio Dino 
são cúmplices deste crime! 
Seus governos devem prote-
ger as comunidades indígenas 
e quilombolas dos madeireiros, 
grileiros, agronegócio e empre-
endimentos que os ameacem!

MARANHÃO

RESISTÊNCIA

Força-tarefa é 
hipocrisia do governo 
Flávio Dino

Apoiar luta indígena

Bolsonaro dá inúmeras 
declarações de racismo e 
desprezo aos indígenas. Ele 
quer convencer que igual-
dade seria viverem como 
garimpeiros e grileiros: 
“É intenção minha regu-
lamentar o garimpo, lega-
lizar o garimpo, é intenção 
minha, inclusive para ín-
dio. Tem que ter o direito 
de explorar o garimpo na 
tua propriedade.” “Estive 
com os índios ontem e o 
que eles querem é liberda-
de para trabalhar, não con-
finamento pré-histórico.”

Nada mais mentiroso. 
Fazer isso com os povos 

indígenas seria um genocídio 
cultural, o fim de suas civi-
lizações que estão há muito 
mais de 500 anos por aqui. 
Respeitar os direitos indíge-
nas, sua autodeterminação 
como povo, as diferenças de 
costume, língua, alimentação 
e principalmente sua relação 
com a terra e a floresta, isso 
sim, é dar liberdade a eles.

O que esse discurso quer 
fazer, na verdade, é abrir ca-
minho para o agronegócio e 
para a destruição das reser-
vas para mineração, pecuária 
e monoculturas (que se con-
vertem em ração de animais 
ou são exportadas).

Em nove meses de 
Bolsonaro ocorreram 
160 invasões de terras 
indígenas em 19 estados, 
número 50% maior que 
em todo o ano de 2018
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Bolsonaro é responsável por este crime covarde

Direito à 
autodeterminação

PRESERVAÇÃO CULTURAL INDÍGENA

TERRA INDÍGENA 
ARARIBOIA
Na imagem vê-
se a terra indígena 
Arariboia cercada por 
áreas desmatadas. Lá 
ainda vivem os povos 
Awá isolados.
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Lutar contra a desigualdade 
social, o racismo e genocídio da 
juventude negra

MARCHA DA PERIFERIA 2019

O dia 20 de novembro é 
o Dia da Consciência 
Negra, que reconhe-

ce a imortalidade de Zumbi 
e Dandara e o Quilombo de 
Palmares como símbolos da 
resistência e da luta contra a 
escravidão de negros e negras 
vindos do continente africano 
e escravizados pela burguesia 
brasileira e seus sócios estran-

geiros. Este ano, enfrentamos 
desafios renovados contra o go-
verno de Bolsonaro, um racis-
ta, misógino e preconceituoso 
declarado.

Nestes dez meses de gover-
no Bolsonaro, o Estado e as 
Forças Armadas vêm utilizan-
do todo o arsenal retrógado e 
ataques ao povo negro e pobre 
nas periferias. Aumenta a bar-
bárie em estados como o Rio 
de Janeiro e o Maranhão, por 
exemplo, desenvolvendo uma 
guerra social, utilizando leis 

de criminalização e encarce-
ramento do nosso povo, apro-
vadas pelos governos de frente 
popular do PT e seus aliados 
burgueses.

Os ataques de Bolsonaro in-
tensificam a política de geno-
cídio da juventude negra, o fe-
minicídio, o racismo, o encar-
ceramento, o desemprego e a 
precarização da vida de nosso 
povo. Por isso, é mais do que 
urgente e necessário unificar a 
senzala contra a casa-grande e 
seus capitães-do-mato.

CLÁUDIO DONIZETE, 
DE SEC. NACIONAL DE 
NEGROS E NEGRAS DO PSTU

O Mapa da Desigual-
dade 2019, apresentado o 
em São Paulo esta sema-
na, confirma a escalada 
de violência e o avanço 
da desigualdade social no 
estado mais importante e 
mais rico da nação, uma 
escalada racista, machista 
e lgbtfobica contra os po-
bres das periferias. Alguns 
dados são categóricos: as 
pessoas nas periferias vi-
vem 23 anos a menos que 
nos bairros ricos e centrais.

A violência contra a 
mulher saltou de 54,3 mil 
ocorrências oficiais, em 
2017, para mais de 82 mil, 
em 2018, um aumento de 
51% nos índices oficiais 
registrados. Vale ressal-
tar que muitas vezes as 
ocorrências não são regis-
tradas, ou seja, os dados 
devem ser muito maiores 
desgraçadamente.

Os pesquisadores fazem a 
seguinte alusão macabra aos 
dados da pesquisa: “É como se 
a cada quilômetro que a gente 
andasse (do centro à periferia) 
perdesse um ano de vida.” A 
cada batida policial, a cada 
conflito armado, vários tra-
balhadores, jovens, negros e 
negras são assassinados por 
este Estado racista.

O capitalismo e seus alia-
dos, como Bolsonaro, o go-
vernador do Rio de Janeiro, 
Wilson Witzel (PSC), e o go-
vernador do Maranhão, Flá-
vio Dino (PCdoB), quer natu-
ralizar a barbárie no campo 
e na cidade tocando fogo na 
Amazônia, exterminando os 
indígenas e criminalizando 
pobres e lutadores. Para man-
ter seus lucros e remessas bi-
lionárias para suas matrizes 
no exterior, essa gente não 
poupa esforços em sangrar 
nosso povo.

A reação organizada a essa 
realidade é o que a Marcha 
da Periferia de 2019 tem de 
expressar de norte a sul do 
Brasil. É mais do que hora de 
unificar as lutas e organizar 
nossa resistência nas fábri-
cas, nos bairros, nas escolas 
e no campo.

Ao mesmo tempo, é preci-
so denunciar as direções va-
cilantes e traidoras do movi-
mento sindical e social, como 

CUT e Força Sindical, que se 
rendem ao grande capital e ao 
governo Bolsonaro. Por essa 
razão a CSP-Conlutas apro-
vou em seu último congres-
so resoluções importantes de 
unidade e de luta de negros, 
mulheres, LGBTs, indígenas e 
camponeses para destravar a 
paralisia das lutas nos locais 
de trabalho, estudo e moradia.

Essa construção já está 
sendo feita no Maranhão, em 

São Paulo, no Rio Janeiro, em 
Minas Gerais e no Rio Grande 
do Sul. O maior exemplo é a 
unidade que a CSP-Conlutas 
e outras organizações estão 
impulsionando entre todos 
os explorados e oprimidos de 
nossa classe na construção da 
Marcha da Periferia no Mara-
nhão. Estão somando-se os 
povos indígenas, os quilom-
bolas e comunidades locais 
atacadas tanto por Bolsonaro 

quanto pelo governador Flávio 
Dino. Denunciar este rastro de 
sangue e morte é fundamen-
tal para globalizar a denúncia 
dos ataques aos negros e ne-
gras no campo e na cidade e 
fazer avançar a luta e a unida-
de para lutar e construir uma 
nova direção socialista e revo-
lucionária para nossa classe.

Para ter justiça para Ma-
rielle, Anderson, Amarildo, 
Cláudia, Agatha, Paulo Pau-

lino Guajajara e tantos outros 
que foram assassinados só nos 
últimos anos, é necessário 
derrotar o genocídio contra o 
povo negro e todos os ataques 
de Bolsonaro ao conjunto da 
classe trabalhadora. Isso só 
será possível com uma rebe-
lião negra, operária, popular 
e socialista. Essa é a princi-
pal tarefa colocada para todos 
os lutadores nesse Novembro 
Negro. Mãos à obra!

CONTRADIÇÕES

RESISTIR

Capitalismo faz 
aumentar a desigualdade

Unidade para lutar contra o racismo e a exploração
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Clube cogita 
assinar contrato 
com o goleiro 
Bruno

SAMPA

BOLA FORA

Santo Dias, presente!

Há 40 anos, em 30 de ou-
tubro de 1979, o operário me-
talúrgico Santo Dias foi assas-
sinado em São Paulo com um 
tiro na barriga. Ele estava num 
piquete da greve metalúrgica 
que agitava a capital paulis-
ta quando foi atingido por um 
policial militar na porta da fá-
brica Sylvânia, na Zona Sul da 
cidade. “Ele era o único negro 
do piquete, o que possivelmente 
atraiu a atenção dos policiais, 
também numa atitude racista”, 
diz o ex-metalúrgico Vicente 
Garcia Ruiz, que presenciou 
sua morte.

Eram os tempos da ditadu-
ra militar, e a greve desafiava o 
regime. No dia seguinte, 30 mil 
metalúrgicos realizaram uma 
passeata aos gritos de “Abai-
xo a repressão! Abaixo a dita-
dura!” Esta luta era parte de 
uma onda de greves que atin-
gia também o ABC, Campinas, 
Jundiaí, São José dos Campos 
e outras cidades.

Santo Dias era do Movimen-
to de Oposição Metalúrgica e 
também da Pastoral Operária. 
Ele se transformou em símbolo 
de resistência contra a ditadu-
ra. A extensão das greves pelo 
país e as manifestações demo-
cráticas levaram ao fim do regi-
me militar na década de 1980.

MEMÓRIA E HOMENAGEM
Durante anos, a memória de 

Santo Dias vem sendo lembrada 
com atos e protestos. Este ano 
foi especial, sob o governo de 
extrema direita de Bolsonaro, 
que nega a repressão da dita-
dura e quer acabar com as li-
berdades democráticas. Foram 
realizadas diversas atividades 
durante outubro para marcar a 
data e não deixar a repressão 
feroz do regime militar para 
silenciar os trabalhadores cair 
no esquecimento.

No Sindicato dos Metalúrgi-
cos de São Paulo, houve uma 
homenagem que contou com a 
participação de todas as cen-
trais sindicais, a Pastoral Ope-
rária, os movimentos populares 
e diversos centros de documen-
tação e memória. Na ocasião, 
foi inaugurada uma placa em 
homenagem a Santo Dias.
DITADURA NUNCA MAIS!

A ditadura militar matou, 

torturou, perseguiu e exilou mi-
lhares de pessoas. Tudo para 
garantir o lucro dos patrões. 
Na mesma semana em que lem-
bramos Santo Dias, assistimos 
a Eduardo Bolsonaro fazendo 
declarações absurdas, amea-
çando editar um novo AI-5 (o 
mais brutal e sanguinário ato 
da ditadura militar contra as li-
berdades democráticas e a clas-
se trabalhadora) para impedir 
manifestações populares.

Essas declarações foram re-
pudiadas por amplos setores da 
sociedade que não querem a 
volta da ditadura, como preten-
de o clã do Bolsonaro. Lembrar 
de Santo Dias é lutar para der-
rotar este governo, que deseja 
impor um regime de escravi-
dão para os trabalhadores, ata-
ca as liberdades democráticas 
e quer acabar com a memória 
daqueles que tombaram na luta 
contra a ditadura. Santo Dias, 
presente!

MEMÓRIA

O Barbalha, clube que 
disputa a primeira divisão 
do Campeonato Cearense 
de Futebol e conquistou 
vaga para a Copa do Brasil 
após sair vitorioso na pri-
meira fase do estadual de 
2019, está discutindo a con-
tratação do goleiro Bruno, 
condenado a 20 anos e nove 
meses de prisão pelo assas-
sinato cruel de Eliza Samu-
dio em 2010 e pelo seques-
tro e cárcere privado do fi-
lho de ambos. O assassino 
foi solto em julho de 2019.

A liberação do goleiro 
é um escândalo e ilustra a 

impunidade nos casos de vio-
lência contra a mulher na so-
ciedade, que só aumentam. 
Os números de 2018 apontam 
4.254 feminicídios no país. No 
primeiro semestre de 2019, no 
estado de São Paulo, houve um 
aumento no número de mulhe-
res assassinadas em 44% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado, sendo que 73% 
dos casos ocorreram dentro de 
casa. O Ceará, estado onde o 
goleiro deve jogar caso receba 
aval da Justiça e assine o con-
trato com o time, é o segundo 
estado do país com maior nú-
mero de feminicídios.

Mapa da Desigualdade na 
cidade mais rica do Brasil

A cidade mais rica do país 
é também extremamente de-
sigual e miserável. Em São 
Paulo, os moradores do bair-
ro Cidade Tiradentes, no ex-
tremo da Zona Leste, podem 
viver em média 23,3 anos a 
menos que os moradores de 
Moema, bairro nobre da Zona 
Sul. Os dados são do Mapa da 
Desigualdade 2019, divulgado 
pela Rede Nossa São Paulo 
com base em dados de 2018.

Em Moema, a média de 
vida é de 80 anos; em Cidade 

Tiradentes é de 57,3. Moema 
também é o bairro com me-
nor número de negros da cida-
de, enquanto Cidade Tiradentes 
tem uma população majorita-
riamente negra. O racismo e a 
violência são apontados como 
causa de tamanha discrepância 
dos números. Cidade Tiraden-
tes também registra o maior ín-
dice de trabalho informal.

Os moradores de Moema 
também registram o melhor ín-
dice de exames pré-natal. En-
quanto isso, o campeão de pré-

-natal insuficiente é Vila Cacho-
eirinha, bairro do extremo da 
Zona Norte. Já o maior índice 
de mortalidade infantil está em 
Marsilac, extrema Zona Sul. Na 
cidade de São Paulo, 55% dos 
distritos não possuem centros, 
casas ou espaços de cultura.
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LUIZ C. PRATES MANCHA, 
DE S. J. DOS CAMPOS (SP)

Passeata em revolta contra o assassinato de Santo Dias

Acesse a pesquisa completa

mural



Os 500 anos da morte 
de Leonardo da Vinci 
(15 de abril de 1452-2 

de maio de 1519) estão sendo 
comemorados mundo afora e 
são muitas as razões para tal. 
Afinal, estamos falando do au-
tor da pintura mais famosa do 
mundo (a Mona Lisa, pintada 
a partir de 1503). Seu nome foi 
transformado em sinônimo de 
gênio, algo relacionado ao fato 
de ter deixado estudos e contri-
buições em áreas tão diversas 
como anatomia, escultura, me-
cânica, ótica, matemática, ar-
quitetura, engenharia civil, te-
atro, dança, música, botânica, 
armamentos bélicos e poesia.

Leonardo foi genial no sen-
tido mais antigo do termo: al-
guém que é capaz de dar forma 
à beleza e aos desejos huma-
nos. Alguém cuja capacidade 
criativa não é fruto de algo que 
está além das capacidades hu-
manas, mas que brota daqui-
lo que há de mais humano da 
forma mais profunda: as ex-
periências vividas diante do 
mundo, as dores e os prazeres, 
a angústia e os desejos que re-
fletem as contradições de uma 
determinada época.

RENASCIMENTO
Não é um acaso que o pe-

ríodo em que Leonardo viveu 
seja repleto de gente tida como 
genial. A lista inclui nomes de 
diversas regiões e áreas da cria-
ção artística e do conhecimen-
to, como Donatello (1368-1466), 
Botticelli (1444-1510), Rafa-
el (1483-1520), Michelangelo 
(1475-1564), Cervantes (1547-
1616), Shakespeare (1564-1616), 
entre muitos outros.

São homens cujas vidas e 
obras excepcionais não podem 
ser entendidas apenas pelos 
seus próprios empenhos, muito 
menos pela ideia equivocada de 
terem nascido dotados de um 
dom especial. Eles são como re-
flexos de um mundo que estava 

revolucionando-se ou atraves-
sando a “mais extraordinária 
transformação progressista que 
a humanidade vivera até en-
tão”, como afirmou Engels em 
Dialética da natureza (1883).

Foi uma época marcada pela 
crise do feudalismo que não só 
pôs fim à ditadura espiritual da 
Igreja, como também abriu ca-
minho para a redescoberta dos 
saberes antigos, em especial das 
sociedades greco-romanas (daí 
o nome Renascimento), a refor-
mulação da ideia sobre o mun-
do pela expansão marítima, o 
desenvolvimento do comércio e 
da vida urbana e a transição do 
artesanato para a manufatura.

O SER HUMANO NO CENTRO 
DA HISTÓRIA

Leonardo foi educado na ofi-
cina de um mestre, Verrochio, 
na qual jovens com origem se-
melhante à sua aprendiam e 
desempenhavam os mais diver-
sos ofícios, sendo a pintura ape-
nas um deles. Sua grande obra, 
na verdade, são seus Diários, 
compostos por milhares de pá-
ginas com desenhos, esboços, 
poesias, anotações, projetos e 
tratados artísticos e científicos.

A Mona Lisa, considerada 
sua grande obra-prima, é um 
quadro cuja importância está 
muito além do sorriso enigmá-
tico. Seu significado transcende 
a História exatamente porque 
é testemunho de todas as revo-
luções que estavam em curso.

Ao invés de uma Santa, 
como seria obrigatório no mun-
do feudal, o centro da tela (ou, 
de maneira metafórica, da His-
tória) é ocupado por uma mu-
lher representante da nova clas-
se social que está em ascensão. 
É um retrato de Mona Lisa del 
Giocondo (Senhora Lisa, espo-
sa de Francesco Giocondo, um 
comerciante de Florença).

Seu sorriso, a perfeição dos 
detalhes, o olhar hipnotizante e 
tudo mais que se possa elogiar 
no quadro é fruto de estudo e 
ciência. É a celebração de uma 
visão de mundo antropocên-
trica (centrada no ser huma-

no) em contraposição ao teo-
centrismo (deus no centro de 
tudo) que havia vigorado nos 
onze séculos anteriores.

Só para se ser uma ideia, 
há registros de que Leonardo 
dissecou cerca de 30 pares de 
mãos femininas para chegar 
à perfeição pretendida. Esse é 
um detalhe importante não só 
em relação à personalidade ob-
sessiva do artista, mas sobre-
tudo no que diz respeito à sua 
completa rebeldia e desacato 
às normas e à visão de mundo 
impostas pela Igreja.

Tendo vivido num momen-
to de transição entre dois mun-
dos, Leonardo foi e continua 
sendo genial exatamente por 
ter conseguido dar forma àqui-
lo que talvez tenha sido a coi-
sa mais bela que surgiu com o 
Renascimento: a valorização 
do humanismo.

500 ANOS

Leonardo da Vinci e a arte 
de ser humano

WILSON HONÓRIO DA 
SILVA, DA SECRETARIA 
NACIONAL DE FORMAÇÃO

Leonardo foi genial no 
sentido mais antigo do 
termo: alguém que é capaz 
de dar forma à beleza e aos 
desejos humanos.
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SÃO JOÃO BATISTA, 
pintado entre 1513-1516, é 
muito provável que tenha 
Salai como modelo, um 
dos amados de Leonardo. 
Em 1476, o artista foi preso 
acusado de sodomia (leia-
se relações homossexuais, 
termo que não existia na 
época). Só não acabou 
na fogueira devido a suas 
relações com setores da elite 
da época.

ÚLTIMA CEIA
Afresco pintado nas paredes de um convento em Milão entre 
1495-1496. Há uma tentativa de captar uma das conquistas do 
Renascimento: a ideia de que seres humanos são dotados de 
personalidades próprias, de individualidades. Isso é revelado 
nas expressões de cada um dos personagens no exato 
momento em que o Cristo dizia “alguém aqui vai me trair...”


